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INTRODUÇÃO
A fadiga não possui causa específica, pois pode ser ocasionada por múltiplos fatores, como situações
de estresse, esforço excessivo e algumas patologias associadas (BORGES, 2018). A fadiga
relacionada ao câncer é um dos sintomas mais prevalentes em pacientes desse grupo, sendo reportada
por 50% a 90% destes durante o curso da doença ou do seu tratamento, o que causa impactos
relevantes na qualidade de vida dos pacientes (CAMPOS, 2011).
Com avanços tecnológicos as formas de tratamento oncológico tornaram-se variadas, porém o uso
da quimioterapia é o mais utilizado nestes casos. Basicamente os medicamentos quimioterápicos
conduzem à morte celular e os mecanismos básicos de ação atingem alguma fase da duplicação
celular ou mecanismos de síntese de DNA. No entanto, os efeitos colaterais relacionados aos
medicamentos tornam-se um grande problema ao paciente oncológico. (TOLENTINO, 2016).
A melhora da fadiga pode se dar através de alguns manejos que envolvem as práticas
complementares, como o uso de acupuntura, auriculoterapia (estímulos no pavilhão auricular),
fitoterapia, aromaterapia (uso de óleos essenciais), Reiki (cura pela imposição das mãos), entre
outros. O manejo farmacológico pode ser feito por meio do uso de medicamentos estimulantes e
fitoterápicos (MOTTA, 2015).
Considerando os possíveis benefícios das práticas integrativas e complementares na fadiga em
pacientes com câncer, o presente estudo pretende descrever tratamentos no contexto da inserção
destas no cuidado ao paciente oncológico.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão narrativa, utilizou-se como descritores de pesquisa: “fadiga”,
“neoplasias” e “qualidade de vida. Adotou-se como critérios de inclusão artigos completos,
disponíveis em plataformas digitais, nas línguas portuguesa e inglesa, publicados de 2015 a 2020,
nas bases de dados Scielo, Lilacs, Semantic Scholar, PubMed e Medscape.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 3 - Saúde e Bem-estar

1



Estudos indicam a insatisfação de pacientes oncológicos em relação ao controle dos sintomas
provocados pelo tratamento quimioterápico, dentre eles a fadiga. Assim, é de grande importância
investigar as causas da fadiga, pois esta interfere negativamente na qualidade de vida dos pacientes
(MOTTA, 2015).
A fadiga relacionada ao câncer pode ser caracterizada por estresse e diminuição da capacidade
funcional relacionada ao declínio de energia, interferindo diretamente em vários órgãos e sistemas,
podendo por exemplo levar à disfunção respiratória. Isso aliado a diminuição da imunidade, pode
debilitar e comprometer as principais medidas da função respiratória nessa população. Outrossim,
a fadiga relacionada ao câncer associado à quimioterapia afeta os pacientes em fatores de ordem
psicológica, fisiológica, comportamental e social/familiar, prejudicando seriamente a qualidade de
vida do indivíduo (MARIANO, 2018).
Tendo em vista que, a Organização Mundial da Saúde (OMS), faz uma projeção de 20 milhões
de novos casos de câncer até 2025 nos países em desenvolvimento, o que representa que 80% da
população pode ser acometida por esta doença e que o câncer se tornou um problema de saúde
pública de grandes proporções (STEWART, 2014), se faz necessário o uso de terapias que auxiliem
a minimização de problemas relacionados a doença e/ou ao tratamento.
A auriculoterapia, por exemplo, tem como propósito harmonizar e restabelecer o equilíbrio do corpo
do paciente, atuando no físico e emocional do mesmo, minimizando a dor e ansiedade, o que reforça
sua importância no tratamento alternativo em pacientes com câncer (VALIM, 2019). A acupuntura
e a auriculoterapia caminham juntas, sendo atualmente as terapias mais usada para dores, fadiga e
outros sintomas em razão ao tratamento oncológico (GOLDSTEIN, 2018; RUELA, 2017).
O Reiki é uma técnica que consiste em canalizar a energia vital por meio de toque das mãos
no corpo do enfermo a distância ou em posições específicas. O Reiki restabelece o equilíbrio do
organismo, estimula o sistema imunológico, proporciona relaxamento e contribui no tratamento
de doenças. Além do aspecto físico, a energia vital age nos aspectos psicológico e emocional
(PAVON, 2020). O Reiki em pacientes oncológicos, pode ser uma técnica isolada ou aliada ao
tratamento medicamentoso, promovendo bem-estar, relaxamento e tranquilidade no indivíduo. Além
de contribuí para o alívio da dor e ajuda o paciente a enfrentar a transição da doença (MAGRI, 2017;
ALFANO, 2013; FREITAG, 2015)
Ainda, algumas plantas medicinais têm a ação de estimularem o sistema nervoso central,
principalmente as que possuem metilxantinas entre os seus metabólitos secundários. Possivelmente
podem ser utilizados como forma complementar para amenizar a fadiga (ARAUJO, 2017). Como
a Paullinia cupana, por exemplo, popularmente conhecida como Guaraná, que segundo o memento
fitoterápico da Farmacopéia Brasileira, tem atividade psicoestimulante. Há recentes estudos que
investigam o uso de extrato seco de guaraná para o controle do sintoma no grupo de pacientes
oncológicos (ALBARNAZ, 2017; SCHALCH, 2019).
A técnica da aromaterapia, outra terapia complementar e integrativa, baseia-se na extração de óleos
essenciais de diversas partes de plantas aromáticas, por meio de infusão, decocção, maceração, entre
outras e sua administração pode ser feita por via oral, de forma inalatória ou até mesmo por via
cutânea, com o intuito de promover o equilíbrio e bem-estar na saúde das pessoas (SILVA,2020).
Associada ao tratamento do câncer, a aromaterapia atua como um complemento paliativo,
fortalecendo o sistema imune e diminuir sintomas como o estresse e a ansiedade. O uso mais
frequente dos óleos essenciais é por meio de inalação e com a aplicação na forma diluída sobre a pele
(REINOSO, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se com este trabalho que a fadiga em pacientes oncológicos gera principalmente estresse
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e diminuição da capacidade funcional. A auriculoterapia, o Reiki, a fitoterapia e a aromaterapia
mostram-se muito benéficas na diminuição do stress e ansiedade, bem como na estimulação do
sistema nervoso central. A procura por tratamentos complementares e acessíveis revela-se uma opção
conveniente para melhora da qualidade de vida desses pacientes.
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